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Congresso Nacional
	
“Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, criada pelo Requerimento nº 2, de 2014 - CN, “com a finalidade de investigar irregularidades envolvendo a empresa Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS), ocorridas entre os anos de 2005 e 2014 e relacionadas à compra da Refinaria de Pasadena, no Texas (EUA), ao lançamento de plataformas inacabadas, ao pagamento de propina a funcionário da estatal, e ao superfaturamento na construção de refinarias”.



ATA DA 18ª REUNIÃO



Ata Circunstanciada da 18ª Reunião, da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, criada pelo Requerimento nº 2, de 2014 – CN, realizada em 18 de novembro de 2014, às 14 horas e 45 minutos, no Plenário 2 – Ala Senador Nilo Coelho do Senado Federal, sob a presidência do Senador Vital do Rêgo com a presença dos Senadores Vanessa Grazziotin, Valdir Raupp, Aníbal Diniz, Antônio Aureliano, Gim, José Pimentel, Ivonete Dantas, Jayme Campos, Ana Rita, Wellington Dias, Ruben Figueiró, Flexa Ribeiro e Ataídes Oliveira; e dos Deputados Sibá Machado, Sandro Mabel, Lúcio Vieira Lima, André de Paula, José Carlos Araújo, Marcos Rogério, Alexandre Roso, Antonio Imabassahy, Rodrigo Maia, Rubens Bueno, Ronaldo Fonseca, Enio Bacci, Afonso Florence, Arnaldo Faria de Sá, Moreira Mendes, João Magalhães, Izalci, Onyx Lorenzoni, João Carlos Bacelar e Augusto Coutinho. Presente o parlamentar não-membro Deputado Mendonça Filho. Ausentes os Senadores Humberto Costa, João Alberto Souza, Sérgio Petecão, Ciro Nogueira, Acir Gurgaz e Mário Couto; e os Deputados Júlio Delgado, Fernando Francischini, Marco Maia, Aguinaldo Ribeiro, e Bernardo Santana de Vasconcellos. Na ocasião, foram aprovados os seguintes requerimentos:




	Nº
	EMENTA
	AUTORIA

	24/ 2014
	Solicita a convocação do Sr. Renato de Souza Duque.
	Dep. Onyx Lorenzoni

	25/ 2014
	Solicita a convocação do Sr. Ildo Luís Sauer.
	Dep. Onyx Lorenzoni

	45/ 2014
	Requer seja convocado o Sr. José Sérgio de Oliveira Machado.
	Sen. Simplício Araújo

	 108/2014
	Requer a transferência dos sigilos fiscal e bancário e telefônico do SR. JOÃO VACCARI NETO, no período compreendido entre 01/01/2005 a 20/05/2014.
	Sen. Rubens Bueno

	738/ 2014
	Solicita a realização de acareação entre Nestor Cerveró e Paulo Roberto Costa.
	Sen. Enio Bacci

	763/ 2014
	Requer sejam tomadas as providências necessárias à convocação do Senhor Nestor Cerveró, ex-diretor da área internacional da Petrobrás, na forma em que especifica.
	Dep. Rubens Bueno




Após aprovação, a presente ata será publicada juntamente com a íntegra de seu apanhamento taquigráfico.

O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Boa tarde a todos. Havendo número regimental para a abertura dos nossos trabalhos, declaro 18ª Reunião da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, criada pelo Requerimento nº 2, de 2014.
Esta Presidência... Peço a atenção dos Srs. Líderes. Esta Presidência...
(Soa a campainha.)
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – É um aviso importante. Esta Presidência reitera que o prazo final dos trabalhos desta Comissão será no dia 23 de novembro. O último dia para entrega das assinaturas no requerimento de prorrogação é na sexta-feira, dia 21 de novembro. Na parte que coube à ação do Senado, este  Presidente, com o apoio imprescindível do Vice-Presidente da Comissão, coletou todas as 27 assinaturas possíveis. O Senador Ataídes está aqui.
Até o momento, apenas a Liderança do PMDB e a Liderança do Democratas entregaram os requerimentos, totalizando apenas 49 assinaturas dos Srs. Deputados, muito longe, portanto, das 171 assinaturas indispensáveis, necessárias. Por isso, rogo aos Srs. Líderes para tomarem com as respectivas assessorias, aqueles que evidentemente queriam apresentar a sua assinatura para prorrogação dos nossos trabalhos até o próximo dia 20, conforme entendimento desta Presidência com Líderes da Câmara e do Senado. Nós já cumprimos, o Senador Jayme Campos o fez também. Os Senadores Figueiró e o Aureliano também. Fizemos a nossa parte do Senado. Faço esse apelo aos Srs. Líderes da Câmara.
Antes de passar a palavra ao Líder Rubens Bueno, conforme... Passo a palavra a V. Exª  agora para iniciarmos os nossos trabalhos.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) –  Sr. Presidente, primeiramente com relação às assinaturas, nós já temos assinaturas já em grande parte, estamos apenas coletando das diversas bancadas para entregar no máximo na próxima quinta-feira. Então, esse é o dado em que cada bancada está trabalhando.
O Democratas, através do Onyx, furou a fila, apenas isso. Ele furou a fila. Mas nós combinamos e vamos entregar as assinaturas.
Sr. Presidente, aqui eu rogo a atenção de V. Exª que preside esta CPI. Nós estamos pedindo, e aí os Líderes dos partidos de oposição inclusive assinaram os requerimentos de preferência entregue a V. Exª, para que V. Exª agora ajude a fazer com que esta Comissão Parlamentar de Inquérito possa cumprir o seu papel. Nesses requerimentos, nós estamos apresentando, primeiro, as pendências. Nós temos pendências importantes que ficaram e não foram votadas. A convocação de Renato Duque, de João Vaccari, de Sérgio Machado, de Luciana Mantelmacher, de Ricardo Villani, de Nestor Ceveró, de Pedro Barusco e de Ildo Sauer. Esses são os oito que já foram apresentado e têm inclusive o pedido de preferência em nome das bancadas de oposição.
E temos outro requerimento, Sr. Presidente, um segundo requerimento, que engloba 25 nomes, de todos aqueles que tiveram decretadas as prisões, sejam preventivas ou temporárias. São 25 nomes que estão aí na Mesa e também com pedido de preferência para que V. Exª coloque em votação.
E o outro, Sr. Presidente, é exatamente para uma comissão designada por esta CPMI para, em viagem à Holanda,  ter acesso aos documentos do Ministério Público do acordo feito com a SBM. E deste acordo feito, não só à multa que levou por esse acordo, mas também às informações e documentos sobre os US$139 milhões pagos de propina a funcionários da Petrobras.
Então, são esses três pontos que nós queríamos que V. Exª desse preferência, com as assinaturas já colhidas e colocadas à sua disposição.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Na forma regimental, Deputado Bueno, os requerimentos serão atendidos assim que tivermos o quórum regimental para votar.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Estão inscritos já, pela ordem, depois do Deputado Bueno, o Deputado Onyx, o Deputado Imbassahy e o Deputado Bacci.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – E o Senador Wellington Dias.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – E, agora, o Senador Governador Wellington Dias.
Tenho uma lista de inscritos, mas estou passando a palavra pela ordem. Vou usar um pela ordem e o outro na ordem de inscrição, porque o pela ordem tenho que dar, até por respeito e atenção aos Srs. Parlamentares, mas também não posso perder o momento de oferecer àqueles que estão pedindo pela ordem de inscrição. Vou fazê-lo da melhor forma possível para que todos possam falar.
Peço apenas três minutos, tão logo tenhamos o quórum para iniciarmos a reunião administrativa, já imediatamente iniciarmos a votação dos requerimentos.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Presidente, o primeiro questionamento diz respeito ao requerimento que aprovamos aqui do compartilhamento dos documentos da comissão externa da Câmara dos Deputados que investigou a questão que envolve os contratos da Petrobras com a SBM, que estão lá na Câmara dos Deputados. Conversei com o Presidente da Câmara na semana passada, ainda na terça-feira à noite, era para esses documentos já estarem aqui no final da semana passada e, até agora, não tenho informação se eles chegaram.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Chegaram, sim.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Bom, por que eles são importantes e relevantes, Presidente? Porque aqui – e peço que a assessoria da Comissão distribua, disponibilize os documentos que chegaram da comissão externa da Petrobras...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Já estão no site.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – E pediria também que fosse verificado, Presidente, com toda a atenção, o depoimento da Presidente da Petrobras, Maria das Graças Foster, que esteve aqui nesta CPMI e, na ocasião, perguntada sobre a questão da SBM, o que ela disse? Disse que foi feita uma investigação, uma sindicância interna da Petrobras e que não encontrou nenhum indício. Só que ela mentiu, Presidente, porque ela reconheceu na entrevista coletiva que deu ontem à imprensa brasileira que, desde o mês de maio, ela já sabia porque a SBM havia informado à Petrobras que havia pago propina para obter contratos da Petrobras.
Então, a pergunta que fico fazendo para mim, e creio que o Brasil todo deve estar fazendo, é: no que mais a Srª Graça Foster mentiu ou mente? Primeiro, porque ela era tão diretora de área quanto esses que estão denunciados e investigados. Aí, ela é colocada como Presidente e, para a área internacional, ela não indica diretor. Por que a Presidente da Petrobras acumula a diretoria internacional da companhia? É para melhorar o desempenho da companhia ou para ajudar a apagar as impressões digitais? Essa é a pergunta que fica. E essa pergunta é relevante.
Creio que seria muito importante a assessoria técnica da CPMI revisar o depoimento, porque, a confirmar o que estou dizendo aqui, ela cometeu crime, porque ela mentiu estando na condição de testemunha em uma Comissão Parlamentar de Inquérito do Congresso Nacional. E a Presidente da Petrobras não pode vir ao Congresso Nacional e mentir, porque, no momento em que a Presidente da Petrobras mente ao Congresso Nacional, ela está ajudando a destruir a credibilidade da empresa mais importante deste País.
Parece não ser suficiente o volume, Presidente, de lambança que foi feita na Petrobras, porque isso começa lá no mensalão, Paulo Roberto Costa é nomeado para a diretoria em 2004, com o beneplácito apoio e a indicação firme de José Dirceu e, de lá para cá, todos sabemos que o PT não aprendeu nada com a Ação Penal nº 470, não aprendeu que há limites que precisam ser respeitados, e não aprendeu que não se pode praticar corrupção na escala que está sendo praticada.
Então, concluo, Sr. Presidente, respeitando a solicitação de V. Exª dizendo que é muito grave essa constatação de que a Presidente da Petrobras, primeiro, acumula desnecessariamente uma diretoria e, segundo, ela vem aqui e mente.
Portanto, isso não contribui para a recuperação da imagem da Petrobrás, e poderá, inclusive, deverá a CPMI ingressar com um questionamento, inclusive judicial, porque não pode uma autoridade do porte da Presidente da Petrobras vir ao Congresso Nacional e mentir.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k.
Antes de chamar o Deputado próximo inscrito, pela ordem, Deputado Imbassahy, depois Deputado Mendonça, Senador Wellington Dias, Deputado Bacci, Deputado Izalci, Senador Aureliano, eu queria convidar o Senador José Pimentel, em virtude da ausência justificada do Deputado Marco Maia, que teve um pequeno acidente – e já estava em fase de recuperação –, quando, em radiografia feita agora há pouco, constatou uma nova lesão em duas ou três costelas. Ele teve que retomar o descanso necessário pelos procedimentos médicos.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Parece que não foi tão pequeno, Presidente.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE. Fora do microfone.) – O Deputado Florence funcionou na última vez.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O Florence funcionou na última vez; se V. Exª assim desejar, eu convido o Deputado. Eu posso fazê-lo desde que seja o mesmo Bloco.
Indico, com muita honra, o Deputado Afonso Florence.
Pode ser Pimentel ou Florence, mas o Pimentel...
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Sr. Presidente, só uma pergunta antes do Líder Embassahy. Líder Imbassahy, eu creio que, com a chegada do Senador, nós temos quórum para deliberar.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Eu solicito à Secretaria a confirmação do quórum necessário para deliberação.
Deputado Imbassahy, com a palavra V. Exª, por três minutos.
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – Sr. Presidente, eu gostaria de saber se há o quórum já, porque, se tiver o quorum, eu vou dispensar a minha fala, até para que a gente possa produzir resultados efetivos na reunião.
Já temos quórum?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Já temos quórum.
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – Então, eu dispenso a minha fala, e sugiro e solicito aos demais membros da CPMI que se puderem também se utilizar do mesmo expediente, que o utilizem, para que a gente alcance um tempo maior para deliberar com relação às convocações e aos requerimentos.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deixe-me só consultar, agora, para racionalizar o nosso trabalho, os senhores próximos inscritos se tomarão a mesma posição do Deputado Imbassahy.
Mendonça Filho, qual a sua posição?
O SR. MENDONÇA FILHO (DEM - PE) – Presidente, minha posição é no sentido de que a gente parta logo para a ordem do dia e avancemos na pauta de votação.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Wellington Dias, o próximo com a palavra.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Mantenho a palavra.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Com a palavra V. Exª.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, foi feita uma questão de ordem sobre os procedimentos que nós vamos adotar aqui no início da votação.
Primeiro, há uma ordem de requerimentos que foram dadas entradas aqui, e há possibilidade de também se votar em blocos, de acordo com situações específicas que foram apresentadas.
Nós queremos manter, inicialmente, a proposta de que se possa haver a votação na ordem dos requerimentos, na ordem da apresentação, que é uma regra que permite que possamos analisar caso a caso, estar vendo as situações específicas.
Eu quero aqui dizer da importância que tem de, nesse caso, levarmos em conta que há pessoas que já estão presas. E certamente é urgente a necessidade de também a Comissão, pelos prazos que tem, ouvir essas pessoas, já que razões levaram tanto a área do Ministério Público como do Judiciário a fazerem o indiciamento e a prisão. Então, nesse caso, certamente, acho que é importante poder a Comissão ouvi-las.
E acho que caberia, aqui, num entendimento, buscar priorizar situações como essa. Há situações dos que estão indiciados, mesmo não sendo detidos, mas foram indiciados.
Esse caso também é um outro bloco importante, porque certamente, nesse caso, já há razões para o indiciamento, que merece, da parte da Comissão, também ter informações, ter elementos, ter documentação, enfim, sobre esses casos que são colocados.
Então, eu acho que são os caminhos que a gente tem aqui para trabalhar, e certamente nós vamos precisar aqui apenas de um tempo para tratarmos sobre isso.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Bom, eu tenho aqui 411 requerimentos pautados, todos eles na ordem cronológica. Há os requerimentos de preferência que, na forma regimental, terão de que ser votados.
Vou continuar consultando...
O SR. JAYME CAMPOS (Bloco Minoria/DEM - MT) – Presidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Por favor.
Sim, Senador Jayme.
O SR. JAYME CAMPOS (Bloco Minoria/DEM - MT) – Eu gostaria de fazer um apelo a V. Exª e me associar às palavras do ilustre Deputado Imbassahy de que vamos fazer com que esta reunião da Comissão seja mais produtiva, votando os requerimentos. Caso contrário, daqui a pouco, vai iniciar a Ordem do Dia...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Exatamente.
O SR. JAYME CAMPOS (Bloco Minoria/DEM - MT) – Com certeza, por força regimental, nós vamos encerrar os trabalhos. Isso, diante da opinião pública brasileira, tem causado um mal-estar para todos nós, Parlamentares...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O senhor tem toda a razão, Senador.
O SR. JAYME CAMPOS (Bloco Minoria/DEM - MT) – Então, eu faço um apelo a V. Exª, e vamos produzir mais nesta Comissão.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Bacci – só um minuto –, Deputado Bacci declina...
O SR. ENIO BACCI (PDT - RS) – Trinta segundos, trinta segundos, se houver.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Izalci declina.
O SR. ENIO BACCI (PDT - RS) – Não declinei, Sr. Presidente, 30 segundos.
(Intervenção fora do microfone.)
O SR. ENIO BACCI (PDT - RS) – São 30 segundos.
Eu quero apenas fazer uma lembrança aos colegas Deputados e Senadores de que se adote uma prática diferenciada, já que chamar muitos para vir, eles acabam negando tudo. Eu tenho aqui um pedido de acareação feito no dia do depoimento do Cerveró: que se convoque ele e o Paulo Roberto, frente à frente. Então, que se adote esta prática, de agora em diante, de se fazer a acareação de duas partes.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k.
Izalci declinou.
Aureliano declina? Senador Aureliano declina?
Senadora Vanessa declina?
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Não, Sr. Presidente, eu gostaria.
Eu infelizmente...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Com a palavra, V. Exª.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Eu, infelizmente, não pude estar aqui na semana passada, porque estava presidindo uma audiência pública da Medida Provisória nº 653, mas eu já sei o que aconteceu aqui e acho que, muitas vezes, a pressa, Sr. Presidente, é inimiga da perfeição.
Infelizmente, alguns procuraram a imprensa para negar a tentativa de um acordo; um acordo, Sr. Presidente, republicano e que, de fato, aconteceu, não com o objetivo de livrar quem quer que seja de vir aqui falar, mas com o objetivo único de ordenar os trabalhos desta Comissão.
Eu entendo, Sr. Presidente, não há problema nenhum, por mim, eu acabo de falar agora, e a gente começa a votar os requerimentos. Já que não há acordo, V. Exª tem que ir de acordo com o Regimento: primeiro, os requerimentos preferenciais; e, depois, da ordem. São 400 e poucos requerimentos. Não há problema nenhum. Eu paro de falar agora, e vamos começar a votar os requerimentos – calma, Sr. Presidente! –, mas eu pergunto: em que isso vai ajudar o Brasil? No que isso vai ajudar as investigações?
O mais grave, Sr. Presidente, é que esta CPMI pediu o compartilhamento das informações e não obteve. Para mim, isso é muito mais grave. O que nós vamos ganhar, o que nós vamos acrescentar a uma investigação, que já está acelerada, aprovando isso aqui? Vamos aprovar, vamos aprovar. Eu não quero que amanhã digam por aí de mim que eu não quero investigar nada. Não. Eu quero investigar tudo, eu não quero criar confusão para o Governo não. Eu não quero dar a ingovernabilidade à Dilma não. Eu quero apurar o que há de errado na Petrobras e não quero que isso seja misturado por política, e quem diz isso não sou eu não, é o Procurador-Geral da República numa entrevista publicada no dia de ontem. Ele mesmo confirmou: há gente aí que quer transformar em fato político, querendo mudar, inclusive, o rumo das eleições.
Então, não há problema nenhum, Sr. Presidente. Não há problema nenhum, a gente vota. Quando é que vai acabar de votar? Eu não sei. Eu tenho o direito a falar em cada um dos requerimentos, inclusive, daquele tal de Meireles, que não queriam que viesse – por que eu não sei –, mas eu tenho o direito de falar na hora de aprovar, inclusive desse, que é um dos primeiros pontos de pauta. Mas nós vamos chegar aonde? Aonde nós queremos chegar? Nós queremos ajudar o Brasil a desvendar tudo o que precisa ser desvendado, tudo que precisa ser mostrado, porque isso tem que vir à luz do dia. Nós e o povo brasileiro temos que conhecer tudo para que esses – ou que fizeram acordo e vão, a partir de agora, e só agora, ajudar o Brasil, ou aqueles que não farão acordo – sejam penalizados com a força dura da lei. E eu não quero saber de que partido seja, não quero saber de onde venha, não quero saber.
Até porque, do contrário, todas essas empresas que estão envolvidas deram dinheiro para todos os partidos, sem nenhuma exceção, nem o seu partido, Rubens Bueno. E deram legalmente. Isso o que eu estou dizendo. Nenhum problema. Nem o meu.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR. Fora do microfone.) – Por que vocês não deixaram votar até hoje?
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Eu estou falando, Rubens Bueno. Se V. Exª quiser falar, V. Exª peça inscrição.
Deputado, eu não...
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR. Fora do microfone.) – Presidente, ela se dirigiu a mim. E eu não posso, de forma alguma...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – V. Exª terá o direito, na forma do art. 14.
Senadora Vanessa, conclua.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Eu já estou concluindo, já poderia ter concluído.
Eu usei o exemplo dele primeiro, ia usar o meu, e eu li isso na imprensa, ninguém me falou não, eu li na imprensa: há um único partido com representação no Congresso, que não recebeu dinheiro – esse partido é o PSOL, o único. Os outros todos, até então, para que não se confunda alhos com bugalhos e não se misture, como se quer fazer, o joio com o trigo, até para que isso não aconteça, porque não há nenhum pecado, nenhum crime, em o partido receber dinheiro legal de campanha. Eu sou contra e quero votar para acabar com o financiamento empresarial para os partidos, mas até para que não haja essa confusão, Sr. Presidente, é que eu acho que nós temos que dizer o que é que nós queremos.
É só votar requerimento para quem vier aqui, para quem falar. No dia 18 os trabalhos acabam, independente da minha vontade e da de quem quer que seja. Então, eu acho que nós precisamos sentar. Não precisa sentar lá na sala não. Aqui mesmo.
Deputados e Senadores, aqui mesmo, vamos ver o que é que nós queremos. Aprovar 300 requerimentos para trazer quem? E para ajudar em quê? Eu acho que isso, sim, seria uma atitude de responsabilidade perante o Brasil e o povo brasileiro, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Bom, vamos agora...
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Questão de ordem, Sr. Presidente.
A questão de ordem é objetiva, de dez segundos: dividir em três grandes blocos, Presidente, como sugestão – as convocações, os sigilos e as informações.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Estão aqui. Eu tenho três listas em minhas mãos, produzidas pela Secretaria, mas, como há requerimentos de preferência, eu não posso deixar de votar os requerimentos de preferência antes de iniciarmos o conjunto.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Depois, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos lá.
Requerimento de Preferência:

Requerimento nº 1, do Sr. Deputado Rubens Bueno, nos termos do art. 50.
Requeremos a preferência para apreciação do Requerimento nº 738, de 2014 (Item 330).

Eu já vou lendo para os senhores... Por favor, atenção.
(Soa a campainha.)
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Requerimento de preferência para realização de acareação entre Nestor Cerveró e Paulo Roberto Costa.
Vamos à votação do requerimento de preferência.
As bancadas para o encaminhamento. São dois encaminhamentos por Casa. Quem vai encaminhar a favor?
O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (PROS - TO) – O PROS encaminha "sim", Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O PROS encaminha "sim".
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – O PSDB encaminha "sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O PROS do Senado ou da Câmara?
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Presidente, requerimento de preferência não tem orientação nem encaminhamento. Nada?.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Tem.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Requerimento de preferência vota-se e depois vai...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos encaminhar, na forma regimental.
Pelo Senado. Vamos encaminhar o requerimento.
Senador Pimentel, por favor.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Congressistas, nós já fizemos audiência pública com o Sr. Paulo Roberto Costa e, aqui, ele avocou o princípio de que ele pode, constitucionalmente e por decisões no Supremo Tribunal Federal, ficar calado.
Ele veio, foi feita uma tentativa de fazer uma reunião reservada, e ele informou, após uma indagação de V. Exª, Sr. Presidente, que manteria o direito constitucional de ficar calado.
Eu sou daqueles que aprenderam que, para fazer matéria para a imprensa, não precisamos gastar o dinheiro público transportando pessoas que foram presas, fizeram delação premiada e têm uma decisão do Relator da delação premiada no Supremo Tribunal Federal dizendo que ele tem o direito constitucional de ficar calado.
Como nós já tivemos a vinda do Sr. Paulo Roberto Costa a esta Comissão e ele avocou o direito constitucional de ficar calado e, ao mesmo tempo, o Relator do Supremo Tribunal Federal tomou uma decisão  – que era uma faculdade dele – para economizar recursos públicos, já sabendo da posição de V. Exª de, respeitando a Constituição e as decisões do Supremo Tribunal Federal, em não fazer a reunião reservada.
 Portanto, em nome da economia dos recursos públicos, eu estou encaminhando contrário, porque já tivemos aqui a presença do Sr. Paulo Roberto Costa, e ele avocou o seu direito constitucional de ficar calado.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O encaminhamento...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente.
O SR. VITAL DO RÊGO (Bloco Maioria/PMDB - PB) – Por favor.
Na forma do art. 50, os requerimentos de preferência de destaque deverão ser anunciados até ser anunciada a votação da matéria. Não poderão ser formulados pelo Líder... Só poderão ser formulados pelos Líderes, não serão discutidos e não terão encaminhamento na votação.
Na forma regimental, atendo a questão de ordem do Deputado Onyx.
 O SR. AUGUSTO COUTINHO (SD - PE) – Presidente, Solidariedade encaminha "sim".
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos ao requerimento de preferência...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – O Partido dos Trabalhadores...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos à lista de votação.
Vamos votar.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Para encaminhar, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador João Alberto Souza. (Pausa.)
Ausente.
Senador Valdir Raupp.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Contra.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Contra.
Nós estamos fazendo a votação também eletrônica, iniciando...
Senador Sérgio Petecão. (Pausa.)
Senador Ciro Nogueira. (Pausa.)
Senador José Pimentel. (Pausa.)
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS. Fora do microfone.) – Por que é nominal o requerimento de preferência? É simbólico. Nominal é...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vou fazer nominal.
Senador José Pimentel.
Esta Presidência define fazer nominal, até para garantias.
Senador José Pimentel.
Vamos avançar.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Sr. Presidente, nós estamos fazendo nominal, mas não queremos que, em seguida, haja a possibilidade de outras verificações.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – O meu voto é "não", Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senadora Vanessa.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Sr. Presidente, eu concordo com o Senador Pimentel, mas...
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Sr. Presidente, esse é o 44 do Comum.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – ... para dizer que não queremos investigar nada, eu voto a favor, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos votar esse e, depois... Vamos votar.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Apesar de concordar com o que ele diz, voto a favor.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Querido Presidente, art. 44 do Regimento. Não tem sentido fazer esta votação nominal. Desculpe.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Eu vou terminar esta votação.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Eu respeito essa decisão, mas peço que, nas outras, não, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k.
Senador Humberto Costa. (Pausa.)
Senadora Vanessa, perdoe-me. Eu não ouvi V. Exª.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Votei "sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Votou "sim".
Senador Humberto Costa. (Pausa.)
Senador Acir Gurgacz. (Pausa.)
Senador Anibal Diniz.
O SR. ANIBAL DINIZ (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Contra.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Contra.
Senador Aureliano.
O SR. ANTONIO AURELIANO (Bloco Minoria/PSDB - MG) – Voto "sim", Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – "Sim".
Senador Mário Couto. (Pausa.)
Senador Jayme Campos.
O SR. JAYME CAMPOS (Bloco Minoria/DEM - MT) – "Sim", Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Gim.
O SR. GIM (Bloco União e Força/PTB - DF) – "Sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Ataídes.
O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (PROS - TO) – "Sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Marco Maia. (Pausa.)
Deputado Sibá. (Pausa.)
Deputado Sandro Mabel. (Pausa.)
Deputado Lucio Vieira Lima.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Sr. Presidente, não consignou o meu voto. Sibá.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Sibá, eu não o ouvi.
Deputado Sibá, falei com tanta ênfase, e não o ouvi.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Estou aqui.
Eu vou votar contra, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Contra.
Deputado Sandro Mabel. (Pausa.)
Deputado Lucio Vieira Lima. (Pausa.)
Lucio está aí? Não está.
Deputado José Carlos Araújo. (Pausa.)
Deputado José Figueiredo, substituindo o Deputado Hugo Napoleão.
PSD? (Pausa.)
O SR. MOREIRA MENDES (PSD - RO) – O ofício de substituição está chegando.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Não chegou ainda o ofício, Sr. Líder.
O SR. MOREIRA MENDES (PSD - RO) – Sim. Mas eu sou suplente. Na hora certa...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Moreira, com a palavra.
Como vota V. Exª?
O SR. MOREIRA MENDES (PSD - RO) – Voto "sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – "Sim".
Deputado João Magalhães, como vota V. Exª?
O SR. JOÃO MAGALHÃES (PMDB - MG) – Voto "sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Imbassahy.
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – "Sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Aguinaldo Ribeiro. (Pausa.)
Deputado Lucio Vieira Lima. É o segundo voto do PMDB.
O SR. LUCIO VIEIRA LIMA (PMDB - BA) – Voto "sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – "Sim".
Deputado Rodrigo Maia.
O SR. RODRIGO MAIA (DEM - RJ) – "Sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Bernardo Santana de Vasconcellos. (Pausa.)
Como vota o seu suplente, João Carlos Bacelar?
O SR. JOÃO CARLOS BACELAR (PR - BA) – "Sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – "Sim".
Deputado Júlio Delgado. (Pausa.)
Deputado Francischini. (Pausa.)
Deputado Ruben Bueno, voto conhecido – autor.
O SR. AUGUSTO COUTINHO (SD - PE) – Presidente, Augusto Coutinho.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Augusto Coutinho, suplente do Solidariedade.
O SR. AUGUSTO COUTINHO (SD - PE) – "Sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – "Sim".
Deputado Arnaldo Faria de Sá.
O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB - SP) – "Sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Ronaldo Fonseca. (Pausa.)
Deputado Enio Bacci.
O SR. ENIO BACCI (PDT - RS) – "Sim", Sr. Presidente.
 O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Afonso Florence, suplente do Deputado Marco Maia.
O SR. AFONSO FLORENCE (PT - BA) – "Não".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Para a conferência dos votos.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, Senador Wellington Dias, estou como suplente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Wellington Dias, como suplente, como vota V. Exª?
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Quero aqui só, Sr. Presidente, primeiro, declarar que o argumento do Senador Pimentel, nós vamos verificar, é correto, ou seja, nós já vamos ver o óbvio. O convidado chegar aqui e dizer que tem o amparo de uma decisão do Supremo para não falar.
Agora, também, por essa razão, permita-me, meu Líder, discordar, eu acho que tem razão a Senadora Vanessa, até para não ter outra interpretação, eu acompanho o mesmo argumento da Senadora Vanessa, o voto "sim", porque compreendo que...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – "Sim".
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Não tenho nenhum acréscimo.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos fechar a conta. Por favor.
O SR. RUBEN FIGUEIRÓ (Bloco Minoria/PSDB - MS) – Sr. Presidente, eu acredito que tenho direito a voto.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Tem, tem direito a voto, Senador Figueiró.
O SR. RUBEN FIGUEIRÓ (Bloco Minoria/PSDB - MS) – "Sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vou consignar o voto de V. Exª. Mais um voto do Senador Figueiró.
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – Presidente, o voto do Senador Mário Couto não foi registrado ali, por favor, Sr. Presidente. Do Senador Mário Couto.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Ele não está aqui. O Senador Mário Couto não está aqui.
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – O.k. Desculpa.
A SRª ANA RITA (Bloco Apoio Governo/PT - ES) – Senador Vital.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Ainda não tem voto por procuração aqui.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Só um minuto. Senadora Ana Rita.
A SRª ANA RITA (Bloco Apoio Governo/PT - ES) – Eu gostaria de saber se eu posso votar como suplente?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vota, sim, senhora.
A SRª ANA RITA (Bloco Apoio Governo/PT - ES) – Então, seguindo os argumentos...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Aliás, eu queria, se me permite, como Líder, orientar aqui a bancada do Partido dos Trabalhadores.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senadora Ana Rita, como vota V. Exª?
A SRª ANA RITA (Bloco Apoio Governo/PT - ES) – Seguindo os argumentos do Senador José Pimentel, voto "não".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – "Não". O.k. Finalizando a votação, vamos a apuração dos votos.
Fora, 17 SIM e NÃO, 6.
Aprovado o pedido de preferência, vamos ao requerimento.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Só um acordo para agilizar.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Os próximos pedidos de preferência não serão nominais.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Esta Presidência, Deputado Onyx, é refém do Regimento Interno. V. Exª sabe disso.
Em bons momentos para o senhor e, também, em outros momentos.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Faço justiça ao senhor, Presidente.
O SR. VITAL DO RÊGO (Bloco Maioria/PMDB - PB) – Item 330:

ITEM 330
Requerimento Nº 738/2014
Solicita a realização de acareação entre Nestor Cerveró e Paulo Roberto Costa.
Autoria: Deputado Enio Bacci 

Aí vamos entrar nos encaminhamentos.
Quais são os dois encaminhamentos favoráveis da Câmara? Enio Bacci e o autor.
Encaminhamentos contrários da Câmara, algum?
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Sibá Machado é um.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Sibá Machado. Por favor, a Secretaria, anotar.
Sibá Machado, só.
Encaminhamentos do Senado, favoráveis?
Jayme Campos e Aureliano.
Jayme Campos e Figueiró. Só dois.
Contrários? Algum Senador contrário?
Senador Pimentel, V. Exª se inscreve para encaminhamento contrário?

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Inscrevo-me, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k. Pimentel e...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Wellington Dias também.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Wellington Dias, vamos lá.
Pimentel e Wellington Dias.
Com a palavra os Srs. Deputados, a favor do requerimento do autor.
Três minutos para...
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Sr. Presidente, estamos pleiteando aqui que se faça a preferência a um requerimento apresentado pelo Deputado Enio Bacci, do Rio Grande do Sul, que é a acareação. Esse é um dado novo que ele trouxe e, portanto, estamos pedindo apoio a esse requerimento.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Qual o outro Deputado a favor?
Enio Bacci, três minutos.
O SR. ENIO BACCI (PDT - RS) – Sr. Presidente, de forma bem breve, não vou ocupar os três minutos.
Eu apenas peço o apoiamento pela proposta que apresentei, respaldado pelo Líder Rubens Bueno, porque acredito que esta Casa não pode aceitar que as pessoas ou os convidados venham aqui e se neguem a falar e digam de forma divergente questões conflitantes.
Então, acho que a acareação faz parte, é um instrumento que nenhuma CPI tem usado muito e pode ser usado de agora em diante, não só por esta, quem sabe já na próxima legislatura, porque aquele que é convocado, no mínimo, vai se colocar frente à frente com quem está dizendo de forma oposta.
 E o Paulo Roberto afirmou que o Cerveró recebeu propina, sim. O Cerveró negou aqui no dia 10 de setembro e, hoje, o noticiário reafirma isso. Então, vamos colocar os dois frente à frente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k.
O SR. ENIO BACCI (PDT - RS) – Eu apenas reitero aqui, em discordância aos argumentos do Senador Pimentel, que esse não é o momento de fazer economia, não. Nós temos que economizar não é uma passagem de avião, são os bilhões que tiraram dos cofres públicos. Não venha com discurso agora de que trazer alguém aqui, o Paulo Roberto, é gastar dinheiro público. Então, vamos abrir mão de outros gastos que são feitos.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k.
O SR. ENIO BACCI (PDT - RS) – Aliás, ele não quis falar, Sr. Presidente, porque a delação premiada não tinha sido aprovada no momento em que ele aqui esteve. Hoje, ele pode falar sem nenhum tipo de empecilho.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos lá. Agora, contrários. Deputado Sibá Machado.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Sr. Presidente, em primeiro lugar, acho que é da natureza do Parlamento, em muitos momentos...
(Soa a campainha.)
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – ...sobre qualquer tema que nós estivermos discutindo, alguns desacertos e até algumas emoções se aflorarem. Eu não pude comparecer na reunião passada e fico dizendo a V. Exa que o que foi anunciado nesta Casa aqui, nesta Comissão, naquele momento, eu queria pedir que a gente mantivesse entre nós aqui o mínimo do respeito individual entre as pessoas. Qualquer um tem o direito de agir e pensar como quiser aqui nesta Casa, nesta Comissão, e como quiser se comportar. Então, eu estou dizendo isso porque eu não tive a oportunidade de chegar a tempo. Estava cumprindo uma série de missões, não foi possível chegar a tempo naquele momento.  
Então, sobre o requerimento, já foi arguido aqui pelo nosso Líder, Senador Pimentel, de que nós podemos estar aprovando essas acariações, Sr. Presidente, simplesmente para colocar duas pessoas aqui para ouvirem e não falarem nada.
Então, é nesse sentido que nós estamos nos colocando contra o requerimento, porque entendemos ser o óbvio ululante não ouvirmos absolutamente nada. Então, é em relação a isso que nós estamos nos posicionando contra esse requerimento e os demais de acareação.
Nós queríamos já avançar para discutir sobre outros requerimentos que nós temos sobre a mesa e ganhar mais tempo.Então, eu estou pedindo aqui a esta Comissão que esse não seja o eixo central do nosso debate daqui para frente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Para uma comissão que tem poucos dias para concluir o seu trabalho. E eu gostaria muito que a gente passasse à frente nesse caso. Estou votando e orientando e pedindo o voto contra o Requerimento nº 330.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Agora vamos aos Senadores Jayme Campos e Pimentel, Aureliano e Wellington. Jayme Campos, com a palavra. Quanto mais rápido V. Exas falarem...
O SR. JAYME CAMPOS (Bloco Minoria/DEM - MT) – Sr. Presidente, serei rápido. Eu quero apenas louvar a iniciativa do Deputado Enio Bacci de propor esse requerimento. Eu acho que esse instrumento, essa ferramenta nova de fazermos uma acareação é importante para nós dirimimos qualquer dúvida.
A CPMI já perdeu quase na sua plenitude – tenho muito respeito a V. Exa – a credibilidade que poderia ter diante da opinião pública brasileira, na medida em que a imprensa divulgou, na semana passada, de que havia sido feito um "acordão" aqui nesta Comissão.
E, lamentavelmente, o Relator desta Comissão, e também o Líder do PSDB foram para a imprensa dizer que os prazos eram exíguos para trazer alguns políticos a esta Comissão. Tem que trazer político que tem culpa no cartório também aqui. E trazer Sr. Cerveró, Sr. Paulo Roberto. Eu aqui estou disposto, Deputado, a até fazer uma cota ou pagar do meu bolso a passagem se for, de fato, pesada a despesa do Estado. Eu tenho a disposição de pagar essa passagem.
De maneira, Sr. Presidente, que o DEM encaminha "sim" e nós queremos que apure, de fato e de direito, com certeza, essa roubalheira, esse prejuízo que a Petrobras, por meio de seus diretores, deu ao povo brasileiro.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Pimentel. Antes, o Líder do PSD precisa encaminhar o ofício.
O SR. MOREIRA MENDES (PSD - RO) – Sr. Presidente, é apenas para comunicar a V. Exa que já chegou aqui, acabei de assinar o ofício, promovendo a substituição. O Deputado Hugo Napoleão está em uma missão oficial no exterior. Vai substituí-lo o Deputado André de Paula, que já está conosco, é do nosso PSD de Pernambuco.  
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Seja muito bem-vindo. Cadê o Deputado André de Paula? Um abraço, Deputado.
Senador Pimentel, com a palavra.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sras e Srs. Congressistas, o primeiro registro é de que esta Comissão deverá ser prorrogada em face das diligências que o Senador Vital do Rêgo está processando para colher as assinaturas e que têm o apoio de todos os membros desta Comissão, e ela irá até o dia 22 de dezembro.
 O nobre Relator da matéria, que se encontra de licença saúde, já apresentou um calendário. A partir do dia 3 de dezembro, ele pretende se dedicar à elaboração do parecer e a sua apresentação no dia 10. Estamos no dia 18 de novembro. Temos duas semanas daqui para o dia 3. Como sou um daqueles que compreendem que, quando prazo é curto, deveremos averiguar aquelas matérias que são fundamentais. E nós sabemos que os depoentes não poderão fazer nenhuma arguição sobre questões constitucionais e do Supremo Tribunal Federal.
Sou um daqueles que aprenderam, nesses 20 anos de Casa, a fazer um mandato propositivo e investigativo, e quero investigar, e encaminho contra um cidadão que aqui já esteve, avocou o seu direito constitucional de ficar calado e não era por conta da delação premiada, era porque nenhum réu tem a obrigação de apresentar provas contra si próprio conforme esta Casa tem conhecimento amplo.
(Soa a campainha.)
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Como eu quero investigar e não simplesmente queimar uma sessão é que faço encaminhamento contrário.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Aureliano.
O SR. ANTONIO AURELIANO (Bloco Minoria/PSDB - MG) – Sr. Presidente, o meu encaminhamento o voto "sim", porque, na verdade – queria fazer este parêntese –, é fundamental que esta CPMI dê o prosseguimento deixando claro a independência entre os Poderes. O fato de a pessoa falar ou não falar é um problema pessoal dela, respaldado na Constituição. Mas cabe a esta CPMI encaminhar e trazê-las aqui para fazer a acareação.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k.
Senador Wellington.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, aqui eu reconheço, repito, a posição do nosso querido Senador Pimentel de que, em verdade, a gente vai ter a aprovação de um requerimento, vamos ter a vinda desses depoentes para acareação, que é o instrumento legítimo, normal, adequado, mas, como já há essa proteção de uma decisão do Supremo, certamente, eles vão manifestar, como aconteceu já de outras vezes, o direito de não se pronunciar.
De qualquer forma, o que eu quero manifestar, para que não haja qualquer dúvida, primeiro, porque eu acho que mesmo compreendendo que temos aqui um conjunto de depoimentos que são importantíssimos para o fechamento do relatório, destaco  casos que já  vieram a público de pessoas que foram detidas, estão presas e têm uma série de informações que vão ajudar para a concretização do relatório; mesmo compreendendo isso, eu também compreendo que, nesse caso, podemos fazer, sim, a acareação. E eu sigo na linha de raciocínio da Senadora Vanessa.
Como temos aqui, na Comissão, muitas vezes, uma interpretação diferenciada... Hoje, estou na condição de substituto do meu querido Líder Humberto Costa, que, nesta semana, está em outras atividades e não pode estar aqui. A minha defesa é que a gente tenha a autonomia, a liberdade do posicionamento. Pessoalmente, eu estou votando favorável, exatamente por conta disso, e liberando a bancada para que possa votar conforme a sua consciência.
Compreendo, repito, que nós podemos centrar em determinados depoimentos que são essenciais para o bom andamento desta Casa. Acho que esse é um caminho que devemos trabalhar para poder ajudar a ter um relatório com o máximo de infromações, com o máximo de depoimentos, enfim, garantindo as condições da produção, não só de um relatório, como de encaminhamentos, como deseja o povo brasileiro. É uma oportunidade especial e devemos caminhar nessa direção. Liberamos a votação.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O Líder em exercício liberou a bancada. Vamos à votação.
Os senhores que concordam com o requerimento do Deputado Enio Bacci permaneçam como se encontram. Aqueles que discordarem se posicionem, levantem a mão. (Pausa.)
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – José Pimentel, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Aprovado o requerimento.
Próximo pedido de preferência.
Pedido de preferência. Qual é esse signatário?
 São diversos signatários: Deputado Mendonça Filho, Deputado Onyx, Deputado João Dado, Deputado imbassay.
Requerimento solicitando preferência para os Requerimentos nº24, 45. Por favor, queiram acompanhar  para os posicionamentos de V. Exªs. Vamos direto à votação.
Requerimento nº 24: convocação do Sr. Renato de Souza Duque.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, para esclarecer. Vai ser votado um a um?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vão ser votados os requerimentos de preferência...
  
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Mas um a um?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos votar um a um os requerimentos de preferência. Item 24, item 45, item...
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Sr. Presidente, só uma pergunta: este requerimento, assinado pelos vários líderes, que engloba quatro requerimentos, não é isso?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – São cinco. Agora, os requerimentos, a preferência nós vamos votar em conjunto e os requerimentos vamos votar um a um.
Requerimento 45; 108, João Vaccari Neto; 763, Nestor Cerveró e 25, Ildo Sauer.
Então, vamos votar  a preferência e depois os requerimentos um a um.
Em votação a preferência dos Requerimentos nºs 24, 45, 108, 763 e 25.
Os Srs. Senadores e Senadoras, Deputados e Deputadas que concordam com este pedido de preferência permaneçam como se encontram. (Pausa.)
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Estou colocando em votação.
Os Srs. Senadores e Deputados...
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Os Srs. Senadores e Senadoras, Deputados e Deputadas que concordam com este pedido de preferência permaneçam como se encontram. (Pausa.)
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Não, Sr. Presidente, estou pedindo um esclarecimento.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vou lhe dar o esclarecimento.
Os Srs. Senadores que concordam com o pedido de preferência permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Qual o esclarecimento que V. Exª quer? É sobre essa votação?
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Exato. Era isso que eu gostaria de perguntar.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos ouvir. Tem encaminhamento V. Exª.
Não há encaminhamento. V. Exª pediu esclarecimento.
  
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Desculpa, mas é que cheguei e V. Exª estava botando em votação e eu estava perguntando o que estávamos votando.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Estou repetindo, vou repetir novamente, para esclarecimento de V. Exª. Estamos votando requerimento de preferência de números 24, 45, 108, 763 e 25.
Os Srs. Senadores e Deputados que concordam permaneçam como se encontram. Os que divergirem levantem-se. (Pausa.)
Aprovado por unanimidade a preferência.
Vamos à votação dos requerimentos um a um.
Requerimento nº 24:

ITEM 4
Requerimento Nº 24/2014
Solicita a convocação do Sr. Renato de Souza Duque.
Autoria: Deputado Onyx Lorenzoni 

Vamos aos encaminhamentos.
A Casa é a Câmara dos Deputados, art. 41. Um a favor e um contra. Quem se posiciona a favor?
Imbassahy a favor.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – E o autor, Presidente?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O Imbasshy vai falar para o senhor. Quem é o Deputado contra, por favor?
Ninguém.
Senado, algum Senador contra o requerimento?
O SR. ANIBAL DINIZ (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não precisa fazer defesa, porque todo mundo é a favor, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Não há ninguém contra nem a favor. Vamos Imbassahy.
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – Já que estão todos a favor, não resta dúvida de que pela posição que ele ocupava na estrutura organizacional da Petrobras e porque foi recentemente preso pela Polícia Federal, isso dá uma indicação clara de que ele também tinha uma posição relevante na estrutura da organização criminosa. Por isso, é fundamental a presença dele aqui, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Pelo Senado, a favor também, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Srªs e Srs. Senadores e Deputados...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Eu quero só me manifestar a favor do requerimento.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Então, o senhor vai falar a favor do requerimento.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Claro. Eu tenho o meu direito.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – E o senhor tem todo direito, Senador Welligton Dias.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, a favor do requerimento e aqui naquilo que eu tenho sustentado.
Eu acho que nós temos um caso concreto de alguém que já está preso, que tem informações importantes para o Relator e a gente deve ouvi-lo para, a partir da oitiva, ter condições inclusive de dar encaminhamentos à Comissão antes do fechamento do relatório. Então, esse é um exemplo concreto e devemos prosseguir aqui nesses encaminhamentos.
Eu creio que aqui perfeitamente devemos trabalhar com critérios como esse de alguém que está preso e tem informações preciosas para o fechamento desses trabalhos.
Por essa razão, manifestamos uma posição favorável à aprovação desse requerimento.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – As Srªs e os Srs. Parlamentares que estão de acordo com o requerimento queiram permanecer como se encontram. Os que divergirem, levantem-se. (Pausa.)
Aprovado por unanimidade.
O SR. AFONSO FLORENCE (PT - BA) – Questão de ordem, Sr. Presidente, só para esclarecer, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Pois não, Sr. Relator.
O SR. AFONSO FLORENCE (PT - BA) – Apesar de eu estar na condição de Relator, numa oportunidade exercendo a Liderança do PT aqui no plenário, eu apresentei requerimento de convocação desse mesmo senhor. Eu gostaria de saber se há procedimento de anexação...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – As matérias estão correlatas e estarão juntas, até porque a obediência desta Presidência foi ao primeiro Requerimento nº 25, que foi o do senhor.
Requerimento nº 45:
ITEM 11
Requerimento nº 45/2014
Requer seja convocado o Sr. José Sérgio de Oliveira Machado.
Autoria: Deputado Simplício Araújo 

Os Srs. Deputados se posicionam contra ou a favor. Falando a favor, Onyx; contrário, algum Deputado?
O SR. SANDRO MABEL (PMDB - GO) – Eu quero falar contrário.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Contrário, Sandro Mabel.
Senadores a favor: Ataídes. Ataídes pediu primeiro.
Algum Senador contrário?
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Pimentel, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Pimentel.
Vamos anotar. Está anotado.
Onyx, dois minutos.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Sr. Presidente, eu vou usar dois segundos.
Relativamente à vinda do Sérgio Machado, em virtude dos desmandos e dos desvios que já estão identificados na Transpetro, sou a favor da vinda dele a esta CPMI.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Sandro Mabel.
O SR. SANDRO MABEL (PMDB - GO) – Sr. Presidente, nós entendemos que temos uma série de pessoas presas. Devido às investigações que foram feitas e seguindo o raciocínio do Senador Wellington Dias, nosso Governador do Piauí, nós entendemos que essas pessoas deveriam ter prioridade. Quanto às pessoas que não foram ainda presas ou que podem ser amanhã – eu não sei – acho que não correspondem, não vão nos auxiliar no processo como as que já estão presas. Por quê? Porque nosso tempo é muito exíguo.
Então, é melhor escutarmos aqueles que já têm processo, já têm acusação, já têm provas, porque temos como explorar isso, do que trazermos pessoas que ainda estão na suposição, até porque na polícia ninguém apresentou denúncias. Portanto, não foram presos.
(Soa a campainha.)
O SR. SANDRO MABEL (PMDB - GO) – Por isso, somos contra a convocação não só do Sérgio Machado, mas de qualquer um. Devido à exiguidade do tempo, nós deveríamos convocar pessoas que já estão presas, como é o caso do Duque, a que nós votamos favoravelmente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos aos Senadores.
O SR. ENIO BACCI (PDT - RS) – Para uma questão de ordem, Sr. Presidente.
Eu gostaria que V. Exª informasse se quando aprovada, a convocação é automática ou V. Exª que vai definir a pauta depois. Aprovar-se-ão todos e V. Exª publicará avulso?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Nós vamos decidir na forma de um entendimento conjunto desta Comissão.
Vamos ao Senado.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Presidente, V. Exª encerrou? Não são duas falas?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Não. Art. 41, uma fala para cada.
Ataídes, a favor.
Com a palavra, a favor do requerimento.
O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (PROS - TO) – Não há dúvida, Sr. Presidente, de que esse cidadão fez parte dessa quadrilha. Ele mesmo já declarou que deu propina através desse fundo de pensão. Assim, é de bom alvitre que esta Casa, que este Parlamento, já que é sua atribuição, ouça, então, o Sr. Sérgio Machado.
 O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Pimentel.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Congressistas, o Sr. Sérgio Machado foi Senador da República, representando o meu Estado do Ceará, e foi Líder do PSDB, nesta Casa, do Sr. Presidente Fernando Henrique Cardoso na sua segunda fase. Portanto, é uma pessoa muito conhecida aqui no Congresso Nacional e a sua vida política também.
É bom registrar que o Sr. Sérgio Machado substituiu o Sr. José Roberto Arruda, que, na época, era o Líder do PSDB no Senado Federal e renunciou ao mandato para não ser cassado, o probo José Roberto Arruda, que foi proibido agora, em 2014, de ser candidato por ser ficha suja, declarado pelo Supremo Tribunal Federal.
O Sr. Sérgio Machado nunca foi Líder do nosso Governo. Exerce, sim, um cargo executivo na Transpetro, subsidiária da Petrobras. E está afastado por conta da exigência de uma empresa de auditoria. Por isso, eu estou também encaminhando o voto favorável, porque quero trazer o ex-Líder do PSDB a esta Comissão.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Em votação.
As Srªs e Srs. Deputados e Senadores que concordam com a aprovação deste Requerimento nº 45 permaneçam como se encontram. Os que divergirem se posicionem com a mão levantada. (Pausa.)
Aprovado o requerimento.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Questão de ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – E é a última, não incomodo mais.
Só quero solicitar a inclusão em pauta de dois Requerimentos: o de nº 881, que permite a convocação do Sr. Pedro Barusco; e o de nº 882, que permite uma visita técnica na Holanda, na SBM, no Open Bar holandês.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Já chegaram a esta Presidência os requerimentos.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. ONYX LORENZONI (DEM - RS) – Muito obrigado, Presidente, pela gentileza.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos ao próximo requerimento...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Eu também queria encaminhar... E nós apresentamos, me parece que é ...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos ouvir o Líder Wellington Dias, por favor.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Nós apresentamos uns requerimentos e também queria que fossem analisados, para que fossem colocados em pauta. Eles foram assinados por mim e pelo Líder José Pimentel.
Assim, gostaria que também se colocasse em votação o Requerimento nº 50.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Com a palavra pela ordem o Senador Pimentel.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Sr. Presidente, estão sendo protocolados vários requerimentos de preferência. Nós apresentamos, no curso da reunião, um requerimento de preferência anterior a esse agora solicitado.
A minha questão de ordem é no sentido de que V. Exª pudesse acompanhar...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Peço esclarecimentos à Secretaria e vou acompanhar.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Porque eu protocolei antes do 881.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Esse Requerimento é o de nº 2, está protocolado com o número 2. É o pedido de preferência nº 2, que chegou à Mesa. Peço à Assessoria para oferecer explicações a V. Exª.
Requerimento nº 108...
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Sr. Presidente, falta eu fazer o meu pedido. É porque eu estou longe e sou baixinho.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – V. Exª tem a palavra. V. Exª tem altura.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – É que eu também queria consultar V. Exª sobre qual a ordem das preferências que eu pedi.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Chegam à Mesa as que vêm pela Secretaria e são numeradas. Essas são as preferências.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – São numeradas diretamente pela Secretaria?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Isso. São parte da Secretaria.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – O.k.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Bueno.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Sr. Presidente, eu fiz um pedido de preferência em nome dos Líderes de Oposição. Comentei no início desta reunião e gostaria de reiterar a V. Exª. Sãos os Requerimentos nºs 870 e 871 extrapauta.
Desde o início, foi a primeira palavra aqui citada.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos pedir o requerimento de inclusão de pauta. Peço à Assessoria para fazer a inclusão de pauta.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Pois não.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Requerimento nº 108.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Sr. Presidente, Sr. Presidente, nós queremos tomar conhecimento dos extrapauta e só após isso terá acordo.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Com certeza. O extra-pauta...
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Portanto...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O extra-pauta será apreciado posteriormente à votação de todos os requerimentos, na forma regimental.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco Apoio Governo/PT - CE) – Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos ao item 47:

ITEM 47
Requerimento Nº 108/2014
Requer a transferência dos sigilos fiscal, bancário e telefônico do SR. JOÃO VACCARI NETO, no período compreendido entre 01/01/2005 a 20/05/2014.
Autoria: Deputado Rubens Bueno 
 
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Essa votação será necessariamente nominal.
Com a palavra, para defender ou encaminhar.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Para encaminhar, inclusive contrário, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos só nominar quem vai encaminhar.
Pelo Senado, o Senador Wellington vai encaminhar.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Contrário, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Contrário. E o Senador Aureliano vai encaminhar a favor.
Pela Câmara, Bacci encaminha a favor.
Qual é o Deputado que vai encaminhar contrário? Sibá.
Bom, vamos lá.
Vamos começar agora pelo Senado.
Senador Wellington Dias.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, dentro do que venho sustentando aqui desde o começo, primeiro, estamos tratando aqui de alguém que não teve nenhuma convocação, não tem nenhum indiciamento, ou seja, o que temos são ilações. Aliás, utilizadas sempre por opositores. Então, temos aqui, neste instante, uma situação em que se busca tão somente colocar a politização, ou seja, colocar a disputa partidária, enfim, para este caso.
O fato é que o Sr. João Vaccari não tem, neste instante, nenhum indiciamento, não está na relação para os quais ou o Ministério Público ou a justiça encaminharam pedido de prisão. Ou seja, é uma pessoa sobre a qual, após prestar depoimento, foi verificado que não tinha nenhuma situação em curso. Aliás, fizeram até mais, chegaram mesmo, por conta de um nome que foi citado, a fazer algo realmente deprimente em relação a uma pessoa da família dele.
Então, creio que estamos num momento de investigação. É preciso que a gente tenha aqui todo zelo, toda dedicação para que a justiça seja feita. Se tem alguém que praticou corrupção, se tem alguém que praticou qualquer crime, que seja investigado tanto pela CPI como pelo Ministério Público, qualquer área, mas com base em fatos concretos.
Aqui nós temos uma situação em que a gente sabe quais os interesses que estão em jogo. E é por essa razão que acho que até para o bom andamento dos trabalhos desta Comissão, para que ela possa prosseguir na linha do que vem ocorrendo até agora, precisamos aqui defender para que ela não ande por outros caminhos.
Então, defendo contra a aprovação desse requerimento. Faço esse apelo, até porque se a gente começar aqui a requerer a investigação de tesoureiros de partidos, certamente vamos ter que analisar e requerer de todos os partidos que são citados. Aqui foi dito pela Senadora Vanessa que apenas o PSOL é um partido que não foi citado. Se é uma regra termos que ouvir tesoureiro de todo e qualquer partido que vem sendo citado, vamos ter que requerer todos, de todos os partidos.
Então, sustento pela não aprovação, fazendo esse apelo ao conjunto dos Líderes, exatamente para que esta Comissão mantenha o foco naquilo que realmente é essencial para as investigações.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k., Senador.
Senador Aureliano? Favorável.
O SR. ANTONIO AURELIANO (Bloco Minoria/PSDB - MG) – Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, eu diria que é fundamental a vinda do Sr. João Vaccari Neto a esta CPMI porque é de extrema importância.
Na verdade, quando o envolvido já está preso ou sendo questionado e tendo a oportunidade da delação premiada, ele não deve vir para não falar nada.
Quando em determinado momento conclui-se claramente que um partido se utilizou institucionalmente da estrutura do Estado em benefício do partido em termos políticos, é fundamental a presença dessa pessoa aqui para esclarecimento.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos aos Deputados.
Bacci?
 O SR. ENIO BACCI (PDT - RS) – Sr. Presidente, eu volto a insistir que esta Casa não pode se dividir entre oposição e situação. Nós temos que defender aqui a investigação doa a quem doer. E nós temos, neste caso, especificamente, a palavra do delator, Paulo Roberto, que diz que repassava ao tesoureiro Vaccari um percentual, se não me engano, de 3%.
Portanto, é muito diferente falarmos deste tesoureiro e tentar jogar todos os tesoureiros dos outros partidos.
Aliás, a Senadora Vanessa Grazziotin, Sr. Presidente – eu peço um pouco de silêncio –, de boa-fé, eu tenho certeza, mas ela acaba misturando alhos com bugalhos, como ela mesma fez referência. Todos os partidos políticos receberam doação legal, devidamente registrada no Tribunal Eleitoral, devidamente declarada. E isto não significa ou não se compara a propina, corrupção e roubalheira. Isto tem a abrangência e a garantia da lei.
Então, dizer aqui: todos os partidos estão envolvidos, porque receberam doações das empreiteiras... Não. Doação para campanha eleitoral é legal. O que não é legal é roubalheira, corrupção, propina, como o Vaccari recebeu, segundo o delator, Paulo Roberto.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Sibá, com a palavra.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Art. 14, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Art. 14. V. Exª terá o art. 14, na forma regimental.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Art. 14 também, Sr. Presidente. V. Exª não me concedeu.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – O senhor não pediu, não.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Claro que pedi.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Sibá, com a palavra.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Sr. Presidente, nós vemos claramente uma tendência à politização a partir deste debate, neste momento.
Nós estamos entendendo que a vinda de tesoureiros não pode ser pinçada da forma que estamos vendo aqui. Até mais porque não há um tesoureiro indiciado. E todos os tesoureiros de partidos que porventura tenham recebido qualquer real dessas empresas que estão citadas são motivo de um debate aqui desde o início desta CPMI, que eu protagonizei com o Senador Mário Couto quando veio listar nomes, incógnitas de parlamentares, quando chegou a falar de nomes, dizendo que havia parlamentares que não eram dignos de vir a esta CPMI, porque teriam recebido para suas campanhas eleitorais anteriores à de 2014 recursos de empresas que estavam mencionadas.
Como tal, esta discussão é muito parecida. Nós temos requerimentos aqui assinados pela Senadora Vanessa e pelo nosso atual Relator ad hoc Florence na linha de convocar os tesoureiros que nas prestações de contas dos partidos tenham recebido recursos dessas empresas, para ouvi-los e, posteriormente, tomar a decisão que achar melhor.
Dado o tempo aqui, nós estamos pedindo a preferência para votar o outro requerimento, sem problema.
Nós vamos discutir esse requerimento a posteriori. Neste momento...
O SR. VITAL DO RÊGO (Bloco Maioria/PMDB - PB) – É o 796 e o 797.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Neste momento, nós estamos pedindo para não aprovarmos esse requerimento, que é de quebra de sigilo, para ouvir os tesoureiros e tomar decisões posteriores. Porque, neste momento, não há nenhum indiciado. Então, neste momento, Sr. Presidente, é o pedido e a orientação que nós fazemos.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Art. 14, Senadora Vanessa, art. 14, Senador Wellington Dias, para depois irmos a voto nominal.
Senadora Vanessa.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Quanto tempo eu tenho, Sr. Presidente?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – V. Exª tem três minutos.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – São garantidos os meus três minutos, Sr. Presidente?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – V. Exª tem todas as garantias.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Eu peço a V. Exª que, se for interrompida, desconte o tempo.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Acrescentarei, Senadora. V. Exª tem a palavra.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Muito obrigada. Gentil, como sempre, o nosso Presidente. E gentis os meus colegas, também, que me permitem falar com tranquilidade por esses três minutos.
É só, Sr. Presidente, para dizer que eu acho que quem não ouviu o que eu falei foi o Deputado Enio Bacci. Exatamente pelo argumento que ele aqui levantou foi que eu disse: para que aqui não vire uma coisa onde todos são chamados, onde todos têm os seus sigilos quebrados – e no fim, não sei quantos virão, porque nós só temos até o dia 18 –, e para que não misturemos alhos com bugalhos, é que a gente deveria sentar e ver o que nós queremos. Porque, do contrário, todos aqui são suspeitos, todos os partidos, eu volto a repetir. E eu sei que não, porque todos os que receberam dinheiro receberam legalmente, com o amparo da lei. Qualquer partido, o meu e todos os demais aqui.
Mas se querem ir por esse caminho, não tem problema, Sr. Presidente.
Eu quero dizer que não acho correto, não acho justo quebrar o sigilo bancário, fiscal, telefônico, seja o que for, de um tesoureiro de um único partido. Por isso é que anuncio aqui, Sr. Presidente, eu vou votar contra, porque quero votar contra de todos.
 Mas se esse for aprovado, o que eu peço de meus colegas é a gentileza. Vamos quebrar o sigilo de todos, o sigilo fiscal de todos, e, quem sabe, dos presidentes de partido também. Porque eu também li na imprensa que o presidente, ex-presidente, que nem mais entre nós está, Sérgio Guerra, teria recebido R$10 milhões, mas eu já ouvi pelos corredores que não seriam 10, seriam R$30 milhões, para acabar com uma CPI! E que o dinheiro teria sido para o partido. Eu li isso! Eu li! Eu li isso! E que o dinheiro seria para um partido!
(Soa a campainha.)
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Então, eu não quero aqui dizer que estou falando de uma pessoa, mas, sim, de um presidente de um partido. Então, se é esse o caminho pelo qual vai se optar aqui, nós vamos quebrar o sigilo fiscal, bancário e telefônico de um tesoureiro do partido, depois vamos seguir quebrando de todos os tesoureiros de todos os partidos e quebrando, quem sabe, Sr. Presidente, também dos presidentes.
Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Não Identificado) – Com a palavra o Senador Wellington Dias, para uso do seu tempo regimental, três minutos.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, até para colaborar, nós temos aí os Requerimentos nºs 796 e 797, que vão nessa linha. Por que também estou defendendo contra? Porque, ao contrário do que se diz, há um fato concreto. O Sr. João Vaccari deu depoimento, como outros fizeram. Outros deram depoimentos, foram indiciados; outros deram depoimentos, foram presos. E nesse caso não houve qualquer indiciamento. Nós estamos falando de um processo que tem informações de sigilo bancário, de sigilo telefônico, que tem investigação em curso, é disso que se trata.
Então, qual é a razão que tem uma investigação? É de se buscar obter informações que são importantes para se compreender a prática criminosa que ocorreu nesse processo. Nesse caso, então, qual é o sentido que tem se fazer aqui essa inversão exclusivamente para o tesoureiro de um partido? Vamos ser sinceros aqui. Qual é o sentido que tem? O que está em jogo em relação a isso? Então, se é para aprovar isso, como aqui, há pouco, eu vi muitos se manifestarem favoráveis a que sejam todos investigados, então vamos aprovar o requerimento que está na mesa. Está aí o requerimento. Se é para valer, se é verdade, se não é só da boca para fora, então, está aí para que a gente tenha aprovação em conjunto, em bloco.
Faço aqui esse apelo inclusive para que a gente tenha a aprovação do requerimento que já está na mesa, que vai nessa direção. Particularmente, eu compreendo e venho sustentando: se a Comissão quer chegar a conclusões...
(Soa a campainha.)
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – ...de prática criminosa, se a Comissão quer garantir as condições de uma investigação no curso que foi objeto da sua criação, eu acho que o caminho é esse que foi apontado aqui. Aliás, a gente já começou a votar aqui e a aprovar a convocação de pessoas que são detidas, pessoas que são indiciadas, até porque há, nesse caso, a real comprovação e as condições da existência de prática criminosa.
Então, Sr. Presidente, o apelo que eu faço é para que a gente tenha uma linha. Se a linha é de ir na direção dos objetos, do objetivo dessa Comissão, a minha defesa é contrária à aprovação desse requerimento. Se é para se votar, que se... Eu coloco aqui a proposta de se votar o requerimento que já está na mesa, para que se aprove aqui, de todos os partidos que, da mesma forma, foram citados. Doa a quem doer, faz-se uma investigação, mas faz algo para valer, para a gente não ter aqui uma situação...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k., Senador.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – ...discriminatória. É esse o caminho e é essa a proposta que eu defendo.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos a voto.
O SR. AFONSO FLORENCE (PT - BA) – Presidente! Presidente, questão de ordem. Avocando aqui o espírito...
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Sr. Presidente.
O SR. AFONSO FLORENCE (PT - BA) – ...do Relator, Deputado Marco Maia, eu gostaria de saber se há algum instrumento regimental e se é possível construir um acordo em torno desse propósito, ver quais são os requerimentos de convocação de tesoureiros de partidos, e nós...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Quebra do... Requer transferência do sigilo fiscal, bancário e telefônico. É o que está aqui.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – V. Exª, na condição de Relator...
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – V. Exª, peço a palavra.
O SR. AFONSO FLORENCE (PT - BA) – Queria fazer o pacote do conjunto de...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – V. Exª, na condição de Relator ad hoc, construa com os Líderes, que muito nos honrará receber a proposta.
Vamos começar a votação.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Sr. Presidente, eu peço a palavra. Sr. Presidente, mas...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Raupp, V. Exª terá pela ordem, depois da votação.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – ...foi feita uma proposta, Presidente.
 O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador João Alberto. (Pausa.)
Senador Valdir Raupp, como vota?
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, quero entender o que estamos votando. Na verdade, fiz uma proposta. Entendi aqui...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Estamos votando a quebra...
Estamos num processo...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Entendi que houve aqui uma linha favorável.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Wellington, peço-lhe licença.
Estamos votando o do Vaccari. V. Exª fez uma proposta que será conduzida pelo Relator. Vamos votar agora o requerimento.
Senador Raupp, como vota V. Exª? (Pausa.)
Contra.
Senador Petecão. Senador Ciro Nogueira. Senador João Alberto Souza.
Fechamos esse bloco.
Vamos ao Bloco de Apoio ao Governo.
Senador José Pimentel.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Compreendendo que é em bloco.
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Senador José Pimentel. (Pausa.)
Senadora Vanessa Grazziotin.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Sr. Presidente, se V. Exª tivesse encaminhado o que falou aqui o Senador Wellington, votaria a favor de todos os tesoureiros, de todos, mas em um tesoureiro é impossível votar, Sr. Presidente.
Voto contra.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senadora Ivonete Dantas.
A SRª IVONETE DANTAS (Bloco Maioria/PMDB - RN) – Voto contra.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Contra.
A Senadora Vanessa é contra.
Senador Humberto Costa. Senador Acir Gurgacz. Senador Aníbal Diniz.
O SR. ANIBAL DINIZ (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Contra.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senadora Ana Rita?
A SRª ANA RITA (Bloco Apoio Governo/PT - ES) – Voto contra, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Wellington Dias.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sendo isolado sou contra, Sr. Presidente. Se for em bloco, sou a favor. Nesse caso aqui, que é isolado, sou contra.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Aqui é um requerimento isolado. V. Exª está fazendo uma solicitação de votar em bloco outros requerimentos.
Senador Antonio Aureliano.
O SR. ANTONIO AURELIANO (Bloco Minoria/PSDB - MG. Fora do microfone.) – Voto a favor, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Mário Couto. (Pausa.)
Senador Jayme Campos.
O SR. JAYME CAMPOS (Bloco Minoria/DEM - MT. Fora do microfone.) – "Sim", Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador...
Vou chamar dois aqui.
Senador Figueiró.
O Aureliano votou e o Jayme Campos...
O SR. RUBEN FIGUEIRÓ (Bloco Minoria/PSDB - MS. Fora do microfone.) – "Sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Gim Argello.
O SR. GIM (Bloco União e Força/PTB - DF) – "Sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Ataídes.
O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (PROS - TO) –  Meu voto é "sim" também, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – "Sim".
Agora a lista de votação nominal de S. Exªs Deputados e Deputadas.
Deputado Marco Maia. Ausente por motivo justificado.
Deputado Afonso Florence, Relator ad hoc.
O SR. AFONSO FLORENCE (PT - BA) – Senador Vital do Rêgo, tentei, mas não houve tempo hábil. Conversei com alguns líderes da Oposição e não houve tempo hábil para construírmos um encaminhamento e aprovarmos a quebra de todos os diretores financeiros de partidos que foram citados em depoimentos. Então, como não foi possível esse acordo, vou seguir a orientação do meu Partido e votar "não".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Sibá.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Muito bem, Presidente.
Acho que esse requerimento vem na linha de se quebrar os últimos dias que esta CPI ainda tem para se debruçar sobre o trabalho. Estamos trazendo matérias que não são motivo dos resultados, nos últimos dias, apresentados pela Polícia Federal.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Como vota V. Exª?
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Assim sendo, nossa posição clara e objetiva, porque há politização através desses últimos meses, é para ser contra.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Fechamos o Bloco.
Deputado Sandro Mabel.
O SR. SANDRO MABEL (PMDB - GO) – Sr. Presidente, voto na mesma linha do que coloquei antes. Acho que vamos perder um tempo para trazer pessoas. Sobretudo, sou da opinião de que se deveria trazer todos os tesoureiros, porque assim se esclarece de uma vez por todas. Acho que nós vamos perder tempo em cima disso. Então, sou contra também.
É a mesma coisa. Não vamos nem analisar esses dados.
O SR. VITAL DO RÊGO (Bloco Maioria/PMDB - PB) – Contra.
Deputado Lucio Vieira Lima.
O SR. LUCIO VIEIRA LIMA (PMDB - BA) – Voto "sim".
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – "Sim".
O Deputado Sandro votou "não". O Deputado Lúcio votou "sim".
Deputado André de Paula.
O SR. ANDRÉ DE PAULA (Sem registro - PE) – "Sim", Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Jaime Martins. (Pausa.)
Ausentes os Deputados Hugo Napoleão e José Carlos Araújo.
Deputado Imbassahy.
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – "Sim", Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Aguinaldo Ribeiro. (Pausa.)
Deputado Rodrigo Maia.
O SR. RODRIGO MAIA (DEM - RJ) – "Sim'.
O SR. VITAL DO RÊGO (Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Bernardo Santana. (Pausa.)
Deputado João Carlos Bacelar.
O SR. JOÃO CARLOS BACELAR (PR - BA) – "Não", Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Júlio Delgado. (Pausa.)
Deputado Alexandre Roso. (Pausa.)
Deputado Francischini. (Pausa.)
Deputado Augusto Coutinho.
O SR. AUGUSTO COUTINHO (SD - PE) – "Sim", Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Bueno.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – "Sim", Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Arnaldo Faria de Sá. (Pausa.)
Deputado Antonio Brito. (Pausa.)
 O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Ronaldo Fonseca.
 O SR. RONALDO FONSECA (PROS - DF) – "Não", Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Deputado Enio Bacci.
 O SR. ENIO BACCI (PDT - RS) – "Sim", Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos à apuração.
Troca essa lista nominal, porque já está muito...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Precisávamos de 17 "sim", derrotado o requerimento.
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – Sr. Presidente.
O SR. IZALCI (PSDB - DF) – 12 a 11. 12 a 11.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – 12 a 11. Aprovado
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Hein? Aprovado, aprovado, peço desculpas a V. Exª. (Palmas.)
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente? Pela ordem, Sr. Presidente?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Foi um equívoco da Secretaria.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Pela ordem. Aqui, durante...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos ao requerimento seguinte, 763...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, pela ordem. Sr. Presidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Pela ordem.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Durante essa discussão...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – ... fazer tudinho.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Durante essa discussão aqui, ficou o encaminhamento, Sr. Presidente...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos... eu...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – De se encaminhar de todos os tesoureiros. Então eu quero aqui sustentar essa tese.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos... é por dever, por justiça e fidelidade à história dessa reunião que eu peço ao Senhores Líderes, conforme solicitação do Senador Wellington Dias, se os Senhores são contrários à quebra de sigilo dos outros tesoureiros de partidos. Senador Wellington Dias.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Favorável, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Não, não. Os Srs. Líderes: Deputado Imbassahy.
(Tumulto no recinto.)
O SR. ENIO BACCI (PDT - RS) – São eles, Presidente?
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – Vamos seguir a ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Seguir a ordem
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Exceto o PSOL, que é um Partido excitado.
Então veja só, o que eu quero aqui é só revelar, Sr. Presidente. Aqui, quando sustentava a votação, todo mundo valente, corajoso, porque vamos investigar todos. Então, não é sério. Não se cumprem os acordos que são feitos. Não é sério em relação ao que acabaram de expressar aqui, está certo? É importante aqui a gente revelar.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Feito o registro de V. Exª...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Mas eu sustento. Tenho o requerimento aí e eu peço a prioridade na votação do requerimento que está colocado. Inclusive, sustentado também pelo Relator.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) –

ITEM 350
Requerimento nº 763/2014
Requer sejam tomadas as providências necessárias à convocação do Senhor Nestor Cerveró, ex-diretor da área internacional da Petrobras, na forma em que especifica.
Autoria: Deputado Rubens Bueno 

O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Quem vai defender pela Câmara? Quem vai defender pela Câmara? Imbassahy é a favor? Quem é contra? Quem é contra? Pela Câmara quem é contra? Não há.
No Senado, a reconvocação do Sr. Nestor Cerveró. Quem é contra pelo Senado? Quem é contra pelo Senado? Quem é a favor pelo Senado?
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Favorável, Sr. Presidente.
O SR. ANTONIO AURELIANO (Bloco Minoria/PSDB - MG) – Favorável, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Favorável, dois favoráveis. Vamos colocar em votação.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Deixa eu...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Em vota...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – É só para colocar aqui.
Eu acredito que de um lado eu fui contra a acareação pelas razões que eu sustentei, está certo?. Agora, nesse caso, eu acho que vale a pena, para que a gente tenha o andamento, para que a gente tenha resultado, para que não seja só para poder fazer manchete, como sei que muitos aqui buscam, como foi o caso anterior. Eu acho que nesse caso não, nesse caso há razões de investigação e encaminhamos aqui favoravelmente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – As Srªs e os Srs. Deputados e Senadores que aprovam o presente Requerimento permaneçam como se encontram. Quem divergir, levante. (Pausa.)
Aprovado por unanimidade.
Requerimento seguinte, o último requerimento dessa ordem de preferência. E aí os Senhores Líderes podem construir a interrupção da ordem de preferência para votar a solicitação do Senador Wellington Dias. Acho justo, de direito, gostaria que V. Exªs construíssem esta possibilidade de solução.
Requerimento 25...

ITEM 5
Requerimento nº 25/2014
Solicita a convocação do Sr. Ildo Luís Sauer.
Autoria: Deputado Onyx Lorenzoni 

O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Encaminhamento. Deputado a favor, qual dos Senhores? A favor? Não tem. Contra?
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Eu quero fazer uma consulta, Sr. Presidente, porque eu não estou entendendo o motivo da vinda dele aqui, se ele não está envolvido...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – V. Exª se inscreve para ser contra o requerimento?
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Pode ser.
 O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Pode ser, Sibá contra.
Quem dos Srs. Deputados defende a convocação? Nenhum? Senadores? Defendem? Já está defendido.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Até para...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Wellington.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Eu quero também.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – É contra? Quem é o Senador a favor? Eu tenho que organizar o trabalho.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Eu nem sei se sou contra.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Aureliano.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Eu quero clarear qual é o foco desse requerimento.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Bom, Sibá com a palavra. Dois minutos para contrariar a apresentação desse requerimento.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Sr. Presidente, ainda eu quero externar aqui a minha indignação com a não aceitação da extensão do requerimento anterior aos demais diretores financeiros dos partidos que recebem publicamente, está nas prestações de contas, recursos oriundos das empresas que estão citadas nesta CPMI. Este é o primeiro ponto.
O segundo é que eu queria... Não escutei os argumentos do autor do requerimento da vinda de Ildo Sauer porque até agora eu não entendi o motivo da vinda dele aqui. Então, neste caso, considero que com este requerimento, na linha do que já disse o Deputado Sandro Mabel, nós estamos enchendo essa CPI de convocações para ficar aqui parado, só para ficar aqui na baila desta CPMI. Então, neste sentido, é que eu peço para que a gente passe para outros requerimentos, e este aqui sobrestar ou até a sua recusa, Sr.Presidente.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Pela ordem, Sr. Presidente. Pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos ao Senado. O Senador Aureliano é a favor do requerimento, e aí podemos esclarecer qual é a intenção do autor. Com V. Exª, que está defendendo.
O SR. ANTONIO AURELIANO (Bloco Minoria/PSDB - MG) – Na verdade, Sr. Presidente, é fundamental que as pessoas que foram citadas venham a esta Comissão, e particularmente essa pessoa, porque existe o envolvimento dessa pessoa, para esclarecimento desta Comissão.
(Soa a campainha.)
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senador Wellington Dias.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, como se vê, muito vago o argumento. Nós estamos falando aqui de convocações, como acabamos de aprovar aqui, de pessoas para as quais existem indícios. Imagine, agora podemos convocar qualquer pessoa só porque deu na veneta?
Eu acho que é preciso a gente compreender a responsabilidade do momento que a gente vive. Eu tive experiências no Parlamento, na Câmara e no Senado, e uma das coisas mais desmoralizadas, lamentavelmente, ao longo do tempo são as CPIs, e exatamente porque ao longo da História, independente de quem foi o governo... Quando eu fui Deputado Federal, eu era oposição. Depois, voltei como Senador na condição de governo. E sempre a mesma coisa. Exatamente por isso, porque se termina saindo do foco daquilo que é o centro, está certo?
Então, nesse caso, o que eu digo aqui é mais: se me apresentarem aqui assim: "tem esse foco, tem esse objetivo, tem essa denúncia, tem esse fato a ser investigado", serei favorável. Agora, nós estamos falando aqui de algo que nenhum fato é revelado. Então, por essa razão, é que aqui, na ausência de um fato, aliás, sem saber nem do que se trata, a minha posição é contrária.
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – Sr. Presidente, apenas para contribuir com a compreensão. Esse senhor, Ildo Sauer, foi diretor da Petrobras e teve os bens bloqueados em uma decisão do TCU com relação ao negócio de Pasadena. Em seguida, ele fez um requerimento pedindo a revisão dessa decisão. O TCU fez a revisão dessa decisão e o Sr. Ildo Sauer certamente tem muitas informações que poderão ser colocadas aqui sobre a compra de Pasadena. É por isso que a presença dele aqui é importante.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k. Feito o esclarecimento do Deputado Imbassahy, os Srs. e Srªs. Senadores e Senadoras, Deputados e Deputadas...
O SR. MENDONÇA FILHO (DEM - PE) – Presidente! Presidente, aqui ao fundo.
Eu só queria complementar a informação do Deputado Imbassahy, que é muito importante, até porque como os diretores da Petrobras, na sua grande maioria, estão todos sob suspeição, no caso do ex-diretor Ildo Sauer é preciso se dizer que se trata de um homem respeitável e que saiu contestando o status quo na companhia, a forma como ela estava sendo tocada. 
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k.
O SR. MENDONÇA FILHO (DEM - PE) – Então, a presença dele aqui não é no sentido de dizer que ele vá merecer o tratamento de suspeito, de investigado. Não, é para referendar aquilo que a oposição coloca como a grande teia de corrupção que existe na empresa, infelizmente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – O.k. Bom..
O SR. JAYME CAMPOS (Bloco Minoria/DEM - MT) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Sras. E Srs....
O SR. JAYME CAMPOS (Bloco Minoria/DEM - MT) – Presidente, por favor, um segundo só. Eu queria fazer apenas uma pequena indagação ao Deputado Imbassahy sobre o Sr. Ildo Sauer, quando o senhor disse aqui que ele teve os seus bens indisponibilizados pelo Tribunal de Contas da União – você foi pedir para o Tribunal de Contas da União. Entretanto, – eu imagino que ele recorreu, porque é um direito líquido e certo dentro do Tribunal –, eu faço uma indagação: se essa indisponibilidade do patrimônio dele, depois o Tribunal de Contas da União revogou, ou seja, reviu, e depois, com certeza, imagino, nesse caso votou ... bem.
Indago de V. Exª se continua indisponibilizado ou não se encontra mais?
 O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – Não, não se encontra mais indisponibilizado, até porque todas as referências é que o Sr. Ildo Sauer é um homem de bem, um homem decente, um homem digno e que tem muitas informações que poderia prestar à CPMI.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Ok. Vamos ao...
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – Presidente? Presidente?
O SR. JAYME CAMPOS (Bloco Minoria/DEM - MT) – Sr. Presidente Vital do Rêgo, eu voto com o Senador Wellington aqui, eu acho que não é justo. O cidadão não tem mais bens disponibilizados, nesse caso, particularmente, se formos chamar todo mundo, colocar na mesma vala, na vala comum, com certeza não teremos bom andamento nesta Comissão. Eu, particularmente, sou contra.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Senadores e Senadoras, Deputados e Deputadas que concordam com o presente requerimento permaneçam como se encontram. Quem divergir se posicione. (Pausa.)
Aprovado, contra os votos dos Senadores.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Questão de ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vou conceder a palavra pela ordem ao Senador Raupp, depois a V. Exª.
Senador Raupp com a palavra.
Aprovado o requerimento.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Sr. Presidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Com a palavra, pela ordem, Senador Valdir Raupp.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Sr. Presidente, eu queria ter falado antes da aprovação do requerimento para trazer a esta CPI o tesoureiro do PT.
A política já está criminalizada, os partidos políticos estão criminalizados, se formos convocar os tesoureiros dos partidos para virem depor numa CPI, a situação vai ficar pior ainda.
Eu quero concordar com o Presidente do Tribunal Superior Eleitoral, Ministro Toffoli, quando falou no Jô Soares, domingo, que ele acredita que esse problema da corrupção esteja ligado aos caixas de campanha, às doações de campanha.
Qual é o papel do tesoureiro de um partido? Arrecadar fundos para o seu partido. Não é outra coisa, é dirigir a verba do partido e arrecadar fundos para a campanha do partido. Então, todos os tesoureiros dos partidos cumprem esse papel de angariar fundos legais, doações legais.
Eu não queria falar o que eu vou falar aqui, porque o Presidente Temer já tinha falado, mas a mídia brasileira está dizendo que o PMDB tinha um operador. O PMDB nunca teve operador e nem precisaria disso, porque quando se vai pedir recurso para campanha, ou é o presidente ou o tesoureiro ou é o secretário, qualquer membro do partido, desde que seja uma doação legal.
Por que um partido político precisa ter operador? O PMDB nunca teve e nunca vai ter um operador de campanha, um operador para buscar verbas ilegais para o partido, e sim verbas legais. Esse operador que estão falando nunca foi operador do PMDB. Nunca foi.
Então, está ficando muito perigosa essa questão de convocar tesoureiro de partido e criminalizar partido, dizer que partido tem operador. Isso está ficando muito ruim.
Era isso que eu queria dizer, Sr. Presidente, muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Agradeço a V. Exª.
Vamos aos próximos requerimentos de preferência.
Senador Wellington Dias com a palavra pela ordem, depois...
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Sr. Presidente.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, quero só dizer que ...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Só um momento, Senador Wellington Dias, perdoe-me, eu havia colocado em ordem de precedência por força cronológica o Senador Ataídes, depois V. Exª.
O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (PROS - TO) – Obrigado, Sr. Presidente.
Sr. Presidente, indo nessa mesma linha, há um requerimento sobre a mesa, de nº 869, de minha autoria, requerendo novamente a convocação do Sr. José Carlos Cosenza, que esteve aqui recentemente. Ele entrou em contradição, mentiu e agora, Sr. Presidente, diante das denúncias noticiadas ontem, na imprensa nacional, de que o esquema criminoso de pagamento de propina a funcionários da estatal continua a existir, é imprescindível nova convocação do Diretor de Abastecimento da Petrobras, Sr. José Carlos Cosenza, a fim de que esclareça as acusações, imputadas diretamente a ele, por Alberto Youssef e por Paulo Roberto Costa.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – V. Exª encaminhe à Secretaria, porque ele entrará na ordem cronológica dos requerimentos de preferência.
O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (PROS - TO) – Não dá para se votar hoje, Sr. Presidente?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos votar até onde o Regimento nos...
O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (PROS - TO) – Está na mesma linha.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos votar até onde o Regimento nos permitirá.
Eu tenho uma ordem cronológica, estou no Requerimento de preferência nº 03 agora.
Senador Wellington Dias.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Sr. Presidente, é que nós apresentamos um requerimento.
Veja só, eu acho que a fala, aqui, do Senador Raupp, com a experiencia de presidente de partido, remete-nos a uma reflexão. Eu vou além. Eu digo que nós temos aqui, ao longo do tempo...
Eu quero aqui dizer, Sr. Presidente, que nós temos uma situação em que são os políticos que mais contribuem para a criminalização na política. Permitam-me lamentar chegar a essa conclusão. Ou seja, a gente, às vezes, fica querendo culpar a Imprensa, a ou b. Eu não culpo, acho que são os próprios políticos. A forma banal com que a gente trata os partidos, os dirigentes, enfim. Então, qual moral tem outra pessoa que, inclusive, é antipartido ou antipolítico e diz diferente? Acho que não pode.
Então, aqui, foi dito por ele, repito, na experiência de presidente de um dos maiores partidos do País. O receio que tenho é de que a gente aqui faça desta CPI uma disputa por outros interesses, e isso nos leve a um caminho sem retorno, a um caminho...
Aqui, quando teve a votação passada, foram 12 votos a 11, mais ou menos nesse patamar. O que mostra a divisão. Uma hora a votação é assim, outra hora, vai ser diferente aqui. E, aí, onde vamos chegar? Ou seja, nós temos uma situação concreta. Mais grave, na minha opinião – permita-me dizer isso, Senador Raupp –, do que se fazer a convocação do Presidente de todos os partidos, que eu considero grave, é fazer isso com um único partido.
Qual é a seriedade que a população vai perceber, quando tem... E nesse caso aqui foi dito e é real, pois está nos processos. Dos partidos com assento nesta Casa, apenas o PSOL – e é bom que se diga – não é objeto das doações como foram colocadas?
Repito aqui. Nesse caso, o que estou sustentando é que a gente tenha o mesmo peso para a mesma medida. Então, estou aqui mantendo o requerimento na pauta e peço que ele tenha prioridade, para que a gente tome uma decisão em conjunto, Sr. Presidente.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Sr. Presidente, queria solicitar do Wellington.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Não há mais espaço para o art. 14, Senador Raupp, nós já ouvimos duas intervenções.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Pela ordem, posso falar?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Pode falar pela ordem.
Agora, eu preciso ouvir...Permita-me ouvir o Deputado Izalci, que pediu a palavra, e V. Exª estará na sequência.
O SR. IZALCI (PSDB - DF) – Sr. Presidente, duas coisas.
Primeiro, quando V. Exª respondeu à questão de ordem do Onyx, com relação a compartilhamento da documentação da SBM e da Comissão Especial, V. Exª disse que estava disponível no site. Mas a questão não é essa, a questão é que existem materiais com sigilo que estão com o Presidente, que não foram disponibilizados, segundo informações.  
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Nós já pedimos.
O SR. IZALCI (PSDB - DF) – Mas tem que aprovar o requerimento. Se não me engano, ...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Acabou de chegar, Izalci.
  
O SR. AFONSO FLORENCE (PT - BA) – É porque foi protocolar lá em baixo.
O SR. ANIBAL DINIZ (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Sr. Presidente, soube que inciou a Ordem do Dia.
O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB - BA) – Sr. Presidente, apenas para comunicar a V. Exª que estou passando à Secretaria da CPMI a relação dos Deputados que já assinaram a prorrogação. São 36 Deputados do PSDB.
Gostaria de que V. Exª encaminhasse as providências.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos ao próximo Requerimento de Preferência, o de nº 3.
Peço à Secretaria para confirmar a existência do início da Ordem do Dia, na forma regimental.
Vamos ao Requerimento de Preferência.
Nós temos: Preferência, Deputado Rubens Bueno, pede preferência aos Requerimentos 806, 807, 231.
Srªs Deputadas e Srs. Deputados, Srªs Senadoras e Srs. Senadores...
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Sr. Presidente, antes de V. Exª seguir com a votação, não era melhor saber da informação de que começou a Ordem do Dia? Senão nós estaremos votando sem validade.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Tornará nula, de pleno direito, a votação do requerimento.
Eu peço ao Secretário da Comissão para informar a existência factual, não apenas sonora, da Ordem do Dia.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Apenas um comunicado, Presidente. A Bancada do PPS entregou a listagem também à V. Exª, exatamente com esse mesmo objetivo de colocar ...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Eu não recebi como recebi do Imbassahy, mas já recolho.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Está aceita em espírito, não é, Presidente?
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Está aceita.
A Secretaria está providenciando a informação a esta Presidência sobre o início da Ordem do Dia.
A sirene tocou, mas, efetivamente, nós só tomaremos uma posição quando recebermos a informação de que se iniciou de fato, para tomarmos uma posição de direito, que é a posição regimental. (Pausa.)
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Já iniciou, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Já iniciou e há até empréstimo sendo votado.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Só para informar que iniciou.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Nada mais havendo a tratar...
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – Mas antes de V. Exª encerrar, eu quero só dizer aqui que na primeira reunião administrativa que tiver...
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Vamos colocar em ordem de preferência o requerimento de V. Exª.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco Apoio Governo/PT - PI) – ... está mantido o requerimento, como foi acertado aqui.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Nada mais havendo a tratar...
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Eu vou encaminhar para o Relator a tentativa de esforço.
O SR. PRESIDENTE (Vital do Rêgo. Bloco Maioria/PMDB - PB) – Nada mais havendo a tratar, agradeço a presença de V. Exªs.
Tenham todos um bom dia e fiquem com Deus.

(Iniciada às 14 horas e 45 minutos, a reunião é encerrada às 16 horas e 26 minutos.)
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